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PLANO DE ENSINO 

                 

Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas pre-

senciais por aulas em meios digitais, tendo em vista a pandemia do novo coronavírus – COVID-

19, em atenção à Portaria MEC 544, de 16 de junho de 2020 e à Resolução 140/2020/CUn, de 24 

de julho de 2020. 

 

Disciplina: SSO410004 Tendências Teórico-Metodológicas do Serviço Social na Contemporanei-

dade 

Professor(a): Beatriz Augusto de Paiva 

E-mail: beapaiva@gmail.com / beatriz.paiva@ufsc.br 

Semestre: 2020/1 - Suplementar Excepcional 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60h/a (50% para atividades síncronas (30h/a) - 50% para atividades assíncronas 

(30h/a) 

Horário: Quinta-feira - 14:30 às 16:30 (semanal) 

 

Ferramentas: 

 

Web conferência via plataforma RNP (Só serão gravadas e disponibilizadas caso haja condições 

técnicas para tanto. A professora não se compromete a realizar e disponibilizar a gravação de todos 

os encontros. Caso sejam gravadas, pressupõe-se o consentimento dos/as estudantes presentes a-

cerca do uso de imagem/voz). Caso sejam disponibilizadas as gravações: Não será permitido gra-

var, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no Moodle. O uso não autorizado de material 

original retirado das aulas constitui violação de direitos autorais, conforme a Lei nº 9.610/98 – Lei 

de Direitos Autorais. 

 

Atividades assíncronas:  

Plataforma Moodle UFSC. 

O link de acesso à plataforma RNP será disponibilizado via Moodle.  

Todas as referências bibliográficas, filmografias etc. também serão disponibilizados no Moodle. 



II. EMENTA 

Estudo crítico das matrizes clássicas do conhecimento e suas aproximações com o Serviço Social. 

A teoria social de Marx e o método crítico dialético. As principais formulações teóricas do Serviço 

Social na tradição marxista. 

III. OBJETIVOS 

Apresentar o painel histórico-político onde as principais matrizes do conhecimento social emer-

gem, buscando sua relação com o processo de institucionalização do serviço social e as tendências 

contemporâneas; 

Debater as principais matrizes clássicas do conhecimento social que incidiram na profissão histori-

camente, na perspectiva de melhor apreensão da tradição filiada ao método crítico dialético; 

Analisar os delineamentos do método da teoria social de Marx e sua relação com os fundamentos 

do serviço social na contemporaneidade; 

Apropriar-se do debate sobre temas contemporâneos que desafiam o Serviço Social no século XXI, 

considerando os temas de interesse das(os) doutorandas(os). 

          DO PROGRAMÁTICO 

Discussão do programa e organização dos trabalhos da disciplina. 

 

BORGES, Jorge Luis. Obras completas de Jorge Luis Borges. Vol. 1 São Paulo, Globo, 1999.  

(É importante ler os contos a seguir na sequência indicada) 

• O Aleph 

• Del rigor de la ciencia 

• Funes, o memorioso 

• O idioma analítico de John Wikins. 

• Empório celestial dos conhecimentos benévolos. 

 

Tópico 1 - Painel histórico e as matrizes clássicas das ciências sociais 

   

DUAYER, Mario. Jorge Luis Borges, filosofia da ciência e crítica ontológica : verdade e emanci-

pação, In: Revista Margem Esquerda, São Paulo, Boitempo, jun/2015, no.24.  

HOBSBAWN, Eric J. Era do Capital. São Paulo, Paz e Terra, 1997, 5a. edição (pp.13 a 50) 

BENJAMIM, Walter. O capitalismo como religião, In LOWY, Michael (Org.)  Walter Benjamim. 

O capitalismo como religião, São Paulo, Boitempo, 2013( pp 21-25) 

 

Tópico 2 - Crítica às versões eurocentradas das ciências sociais 

  

                                                                               em 

<http://marxismo21.org/clovis-moura-marxismo-e-questao-racial>. Acesso em: 21 de novembro de 

2019.  

DUSSEL, Henrique. Europa, Modernidade e Eurocentrismo, In LANDER, Edgardo (Org.) A colo-

nialidade do Saber: Eurocentrismo e ciências sociais, buenos aires, CLACSO, 205. (pp. 55 a 70). 

LOWY, Michael (Org.). O Marxismo na América Latina. São Paulo, Editora Perseu Abramo, 

1999.(pp. 237 a 269). 



 

Tópico 3 - As matrizes clássicas das ciências sociais e a reprodução ideológica no capitalismo: 

Marx 

 

MARX, Karl. A Questão Judaica, São Paulo, Centauro, 2005. (pp.7-51). 

_____O Capital: Crítica da Economia Política, Livro 1, São Paulo, Boitempo, 2014. (Cap. 10, 11 

e 12 - pp.387 a 445) 

 

Tópico 4 - As matrizes clássicas das ciências sociais e a reprodução ideológica no capitalismo: 

Durkheim 

 

DURKHEIM, Emile. Da divisão do trabalho social. São Paulo, Martins Fontes, 1995.(introdução) 

DURKHEIM, Emile. Formas Elementares da Vida Religiosa, São Paulo, Martins Fontes, 2000. 

(Introdução, pp 3-92). 

  

Tópico 5 - As matrizes clássicas das ciências sociais e a reprodução ideológica no capitalismo: 

Weber 

 

WEBER, Max. O que é a Burocracia. Conselho Federal de Administração.  

WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, São Paulo: Pioneira Editora, 1985, 

4a. edição.(pp.1-62)  

 

Tópico 6 - Dominação burguesa e o pensamento social brasileiro  

 

GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. São Paulo: Expressão Popular: Perseu Abramo, 

2016. (pp 49 a 88) 

FERNANDES, Florestan. Sociedade de Classes e desenvolvimento. São Paulo: Global, 2008, 5a 

edição rev., (pp. 23-93). 

MARINI, Ruy Mauro. América Latina: dependência e integração. São Paulo: Editora Página 

Aberta, 1992. (pp. 13-108). 

 

Tópico 7 - Formação teórico-política do Serviço Social 

 

BASTOS, Maria Durvalina Fernandes.  Divergências Político-Ideológicas no processo de profissi-

onalização do serviço social nos Estados Unidos, In: Revista Serviço Social e Sociedade, São 

Paulo: Cortez, Ano IX, no. 27, 1988.(pp. 5-21) 

VERDÈS-LEROUX, Jeanine. Trabalhador Social: práticas, hábitos, ethos e formas de interven-

ção. São Paulo: Cortez, 1986. (pp. 11 a 79). 

 

Tópico 8 - Reconversão Neoliberal e as novas determinações para o conhecimento crítico 

   

WOOD, Ellen Meiksins. Democracia contra capitalismo. A renovação do materialismo histórico. 

São Paulo, Boitempo, 2011. (pp 157-125)  

DAVIS, Angela. Mulheres, Raça e Classe. São Paulo, Boitempo, 2016 (pp.11-41) 

DEVULSKY, Alessandra. Estado Racismo e Materialismo, In Revista Margem Esquerda, no. 



27/Out. de 2016. (pp.25-30) 

 

Tópico 9 - Serviço Social remando contra a maré - Debates Contemporâneos I 

 

LOPES, Josefa Batista. O Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina 

como marco na construção da alternativa crítica d profissão. In: SILVA, Maria Liduína de Oliveira 

(Org.) In: Serviço Social no Brasil: História de Resistências e de Ruptura com o conservadorismo, 

São Paulo, Cortez, 2016. (pp.235-261).   

GUERRA, Yolanda. Consolidar avanços, superar limites e enfrentar desafios: os fundamentos de 

uma formação profissional crítica. In: GUERRA, Yolanda, Et. all. (Orgs.) Serviço Social e seus 

fundamentos: conhecimentos e crítica, Campinas, Editora Papel social, 2018. (pp. 85-113).  

 

Tópico 10 - Serviço Social remando contra a maré - Debates Contemporâneos II 

 

BARROCO, Maria Lucia. Lukács e a crítica do irracionalismo. Elementos para uma reflexão sobre 

a barbarie contemporânea, in: DEL ROIO, Marcos (Org.) Gyorgy Lukács e  emancipação hu-

mana, São Paulo, Boitempo/FAPESP, 2013. (pp. 255-268).  

VASCONCELOS, Ana Maria de, A/o assistente social na luta de classes. São Paulo, Cortez, 

2015. (Cap. 2, pp. 425-471).  

 

Tópico 11 - Serviço Social remando contra a maré - Debates Contemporâneos III 

 

SIMIONATTO, Ivete. As abordagens marxistas no estudo dos fundamentos do Serviço Social. In: 

GUERRA, Yolanda, Et. all. (Orgs.) Serviço Social e seus fundamentos: conhecimentos e crítica, 

Campinas, Editora Papel social, 2018. (pp. 85-113).  

MARANHÃO, Cesar. Uma peleja teórica e histórica. Serviço Social, Sincretismo e 

conservadorismo, In: MOTA, Ana Elizabete; AMARAL, Ângela (orgs.). Cenários, contradições 

e pelejas do  serviço social brasileiro. São Paulo, Cortez, 2016 (pp.165 a 206).  

 

Tópico 12 - Serviço Social remando contra a maré - Debates Contemporâneos IV 

 

RAMOS, Sâmya Rodrigues; SANTOS, Silvana Mara de Moraes. Projeto profissional e organiza-

ção política do Serviço Social Brasileiro: lições históricas e lutas contemporâneas, In: SILVA, Ma-

ria Liduína de Oliveira (Org.)  In: Serviço Social no Brasil: História de Resistências e de Ruptura 

com o conservadorismo, São Paulo, Cortez, 2016. (pp.209-233). 

V. METODOLOGIA 

A metodologia combinará, em tempos diversos, as aulas expositivas síncronas, com a referência 

aos textos da bibliografia de cada tópico, intercalado de debates e perguntas. 

 A leitura é obrigatória e indispensável para o aproveitamento, e deverá ser sistematizada em sínte-

ses, de forma a viabilizar o momento de troca síncrona, correspondendo ao tempo assíncrono, pro-

gramado. 

As atividades assíncronas acontecerão previamente às aulas síncronas, de forma que haja prepara-

ção de leitura dos textos obrigatórios com a elaboração de exercícios de síntese.  

              



O processo de avaliação consistirá: 

a) No cumprimento das atividades individuais e coletivas propostas (apresentação e participação 

nas atividades assíncronas e síncronas), leitura da bibliografia e participação nos debates. 

b) Elaboração dos trabalhos escritos individuais e/ou em grupo, em correspondência às atividades 

assíncronas, conforme planejamento. 

VII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a Organização da Cultura: perfis pedagógicos da 

prática profissional. São Paulo: Cortez, 2002. P. 163-220. 

 

BARROCO, Maria Lúcia S. Barbárie e neoconservadorismo: os desafios do projeto ético-político. 

Serviço Social e Sociedade. Nº 106. São Paulo: Cortez, 2011. Pp.205-218. 

 

BATISTA, Paulo Nogueira. O Consenso de Washington: a visão neoliberal dos problemas da 

América Latina. Cadernos no. 6., São Paulo: Programa Educativo Dívida Externa (PEDEX), 

1995, 3a. Edição.   

 

BEHRING, Elaine.  Brasil em contrarreforma - desestruturação do Estado e perda de direi-

tos. São Paulo: Cortez, 2003. 

 

CASTELO, Rodrigo. O social-liberalismo brasileiro e a miséria ideológica da economia do bem-

estar. In: MOTA, Ana Elizabete. Desenvolvimentismo e construção de hegemonia: crescimento 

econômico e reprodução da desigualdade. São Paulo: Cortez, 2012. pp.46-77. 

 

Cisne, Mirla. Relações sociais de sexo, “raça”/ t  a e de classe: uma análise feminista-materia- 

lista, In : Revista Temporalis, Brasília (DF), ano 14, n. 28, p. 133-149, jul./dez. 2014. Cf: 

<http://periodicos.ufes.br/temporalis/article/view/7886/6149> 

 

COUTINHO, Carlos Nelson. O estruturalismo e a miséria da razão. São Paulo, Expressão Popu-

lar, 2010, 2a edição (pp. 9 a 59) 

 

CRENSHAW, Kimbérle. Documento para o encontro de Especialistas em aspectos da Discrimina-

ção racial relativos ao Gênero, In: Revista de Estudos Feministas, 1o. semestre de 2002, Cf. 

<http://www.scielo.br/pdf/ref/v10n1/11636.pdf> 

 

FALEIROS, Vicente de Paula. Serviço Social: questões presentes para o futuro. Globalização, 

correlação de forças e serviço social. São Paulo: Cortez, 2013.  

 

______Estratégias em Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1999. Cap. 1, 2 e 3. 

 

FORTI, Valéria. GUERRA, Yolanda. “Na prática a teoria é  utra?” In: FORTI, Valéria. GUER-

RA, Yolanda. Serviço social: temas, textos e contextos. 4. Ed. Coletânea Nova de Serviço social. 

Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2013. 

 

GUERRA, Yolanda. O projeto profissional crítico: estratégias de enfrentamento das condições 

contemporâneas da prática profissional. Serviço Social E Sociedade. n.91. ano XXVIII. São Pau-

lo: Cortez, set, 2007. 

 

______Transformações societárias e Serviço Social: repercussões na cultura profissional. In: MO-

TA, Ana Elizabete. AMARAL, Ângela. Serviço Social brasileiros nos anos 2000: cenários, peleja 

e desafios. Recife: Editora UFPE, 2014. pp.45-62. 

http://periodicos.ufes.br/temporalis/article/view/7886/6149
http://www.scielo.br/pdf/ref/v10n1/11636.pdf


 

HORST, Claudio Henrique. FAMÍLIA, MARXISMO E SERVIÇO SOCIAL: DESVENDANDO o 

INVÓLUCRO MÍSTICO. TESE do Doutorado, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianó-

polis, 2018. 

 

IAMAMOTO, Marilda e CARVALHO, Raul de. Serviço Social no Processo de Reprodução das 

Relações Sociais. Parte I, Cap. II (p.71-123). Relações sociais e serviço social no Brasil. São Pau-

lo: Cortez/Celats, 1982. 

  

IAMAMOTO, Marilda V. O debate contemporâneo da reconceituação do Serviço Social: amplia-

ção e aprofundamento do marxismo. 2ª Parte, cap. II. (p.201-249). O serviço social na contempo-

raneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1998.  

 

_______O Serviço Social na Divisão do Trabalho. (p. 87-112). Renovação e Conservadorismo 

no Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1992. 

 

KONDER, Leandro. A questão da ideologia. São Paulo, Companhia das Letras, 2002. 

 

LEFEBRE, Henri. Marxismo. Porto Alegre: L&PM, 2013. 

 

LUKACS, Gyorgy. Para uma Ontologia do ser social. São Paulo, Boitempo, 2012. 

 

LYOTARD, J. F. A condição pós-moderna. 7 Ed. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 2002. 

MARTINELLI, Maria Lúcia. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo, Cortez, 1989. 

(cap. 1). 

 

MONTAÑO, Carlos. A natureza do Serviço Social: um ensaio sobre sua gênese, a    p   f  i-

      e sua reprodução. São Paulo: Cortez, 2007. (Cap. 2). 

 

MOTA, Ana Elizabete. AMARAL, Ângela. Serviço social brasileiros nos anos 2000: cenários, 

peleja e desafios. Recife: Editora UFPE, 2014. 

 

MOTA, Ana Elizabete. Desenvolvimentismo e construção de hegemonia: crescimento econômi-

co e reprodução da desigualdade. São Paulo: Cortez, 2012. 

 

______Espaços ocupacionais e dimensões políticas da prática do assistente social. Serviço Social e 

Sociedade. n. 120. São Paulo: Cortez, out/dez., 2014, pp. 694-705. 

 

NETTO, José Paulo. Introdução ao Estudo do Método de Marx. São Paulo, Expressão Popular, 

2011. 

 

_____Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1992. 

 

_____Serviço Social e a tradição marxista. In: Serviço Social e Sociedade Nº 30. Ano X. São Pau-

lo: Cortez. 1989. pp. 89-102. 

 

______ Transformações societárias e serviço social: notas para uma análise prospectiva da profis-

são no Brasil. Serviço Social e Sociedade, nº 50. São Paulo: Cortez, 1996. 

 

OSÓRIO, Jaime. O Marxismo latino-americano e a dependência, In: SEABRA, Rafael Lana 

(Org.). Dependência e Marxismo. Contribuições ao debate crítico latino-americano, Florianópolis: 

Insular, 2a edição. 2016. 



 

PEREIRA, Potyara. O Serviço social como profissão: origem e Desenvolvimento no Contexto da 

Civilização Industrial, In: AMARO, Sarita; CRAVEIRO,Adriéli Volpato (Orgs.). Vade Mecum 

do Serviço Social Trabalho e instrumentalidade do Serviço Social, Curitiba, Editora Nova Prá-

xis Editorial, 2018. (pp. 12-23). 

  

PFEIFER, Mariana. O "social" no interior do projeto neodesenvolvimentista. Serviço Social e So-

ciedade. Nº 120. São Paulo: Cortez, 2014. pp. 746-766. 

 

RAICHELIS, Raquel. O assistente social como trabalhador assalariado: desafios f,rente às viola-

ções de seus direitos. Serviço Social e Sociedade, nº 107. São Paulo: Cortez, 2011. Pp.420-437. 

 

RAMOS, Sâmya Rodrigues. Limites e Possibilidades Históricos do Projeto Ético-Político. Revista 

Inscrita, nº 12, ano IX. Brasília: CFESS, 2009. pp. 41-48. 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de Janeiro: Graal, 

1989. 

 

SANTOS, Claudia Mônica dos. Introdução. In: Na prática a teoria é outra? Mitos e dilemas na 

relação entre Teoria, Prática, Instrumentos e Técnicas no Serviço social. Rio de Janeiro: Lumen 

Juris, 2013. Pp.1-11. 

 

SANTOS. Josiane Soares. Neoconservadorismo pós-moderno e Serviço Social Brasileiro. Cole-

ção Questões da Nossa Época. Nº 132. São Paulo: Cortez, 2007. 

 

GUERRA, Yolanda. A dimensão técnico-operativa do exercício profissional. In: SANTOS, Clau-

dia Mônica dos. BACKX, Sheila. GUERA, Yolanda. A dimensão técnico-operativa o Serviço 

social: desafios contemporâneos. Juiz de fora, Editora UFJF, 2012. Pp. 39-68. 

 

SARMENTO, Hélder Boska de Moraes. Instrumental técnico e o Serviço Social: SANTOS, Clau-

dia Mônica dos. BACKX, Sheila. GUERA, Yolanda. A dimensão técnico-operativa o Serviço 

social: desafios contemporâneos. Juiz de fora, Editora UFJF, 2012. 

 

SIMIONATTO, Ivete. Gramsci, sua teoria. Incidência no Brasil, influência no Serviço Social. 

São Paulo: Cortez, 2011. 

 

TRINDADE, Rosa Lúcia Prédes. Desvendando as determinações sócio-históricas do instrumental 

técnico-operativo do Serviço social na articulação entre demandas sociais e profissionais. Tempo-

ralis, nº 4, ano II, julho a dez de 2001. Pp. 21-42. 

 

Vários autores. Revista Serviço Social e Sociedade n. 112. (Neo)desenvolvimentismo e Política 

Social. São Paulo: Cortez, out/dez, 2012. 

 

VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da Práxis. Buenos Aires: Clacso/São Paulo: Expressão 

Popular, 2007. 

 

YAZBEK, Carmelita. Classes Subalternas e Assistência Social. São Paulo: Cortez, 1993. 

 

________Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos e as tendências contemporâneas no 

Serviço Social, In: GUERRA, Yolanda, Et. all. (Orgs.) Serviço Social e seus fundamentos: co-

nhecimentos e crítica, Campinas, Editora Papel social, 2018. (pp. 47-84). 
 


